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“Era-me impossível dizer às pessoas: 
‘fale mais alto, grite, porque sou surdo’. 
Como eu podia confessar uma deficiência 
do sentido que em mim deveria ser mais 
perfeito que nos outros, um sentido que eu 
antes possuía na mais alta perfeição?” 
(BEETHOVEN, 1770-1827)

Disponível em: https://citacoes.in/topicos/surdos/ Ludwig Van 
Beethoven - Compositor alemão 1770–1827. Acesso em 26 mar. 
2024.
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CONTEXTUALIZAÇÃO
DO PROBLEMA
DE PESQUISA



• Convivemos em um país com diferenças culturais, 
econômicas e sociais onde o a acesso à educação e 
à tecnologia é muito precário. 

• Além disso, em nossos tempos, a concorrência tem 
sido cada vez mais acirrada, alterando o 
comportamento dos interessados em atuar no 
mercado de trabalho. 

• Os surdos, também tem enfrentado desafios para 
se inserir nesse cenário.





• Linguagem é essencial para desenvolvimento humano.

• Ausência de linguagem acessível afeta desenvolvimento 
emocional, social e intelectual.

• Surdez normalmente não é identificada até os dois anos 
de idade.

• Pessoas surdas se comunicam em língua própria, como 
Libras.

• Libras reconhecida legalmente no Brasil (Lei nº 10.436, 
2002).

• Libras usa gestos, expressões faciais e corporais (MACIEL, 2021).



• Português e Libras têm várias variantes regionais.

• Máquinas têm dificuldade com processamento e 
interpretação.

• Intérpretes em língua de sinais não estão sempre 
disponíveis.

• Comunicação é desafio para pessoas surdas em 
sistemas colaborativos.

• Libras é primeira língua para muitos surdos (Fuks, Gerosa e Pereira 

de Lucena, 2002).



• Lei Brasileira de Inclusão (LBI)

• Desafios Educacionais

• Garantia do Direito à Informação e Comunicação

• Abordagem Equitativa e Inclusão Social

• Estratégias de Comunicação para Surdos

• Língua de Sinais e Surdez no Brasil

• Desafios Relacionados com a Surdez



Mas quais são os números desse cenário?

• De acordo com a OMS, em 2013 existiam 360 milhões de pessoas com perda 
auditiva. Em 2020 esse número subiu para  466 milhões, até 2050 pode chegar a 
900 milhões. 

• De acordo com IBGE, 2010, no Brasil, existiam cerca de 10 milhões de deficientes 
auditivos, sendo que quase 2 milhões (20%), apresentavam limitação auditiva 
severa. 

• A World Federation of the Deaf (WFD), afirma que existem aproximadamente 70 
milhões de sujeitos surdos em todo mundo e que 80% desses sujeitos surdos não 
têm acesso à educação (WORLD FEDERATION OF THE DEAF, 2016, p. 3). 

• Apenas de 1 a 2% adquirem educação em Língua de sinais nos países em 
desenvolvimento.



Motivação

• Conhecimento tecnológico.

• Minha interação com intérpretes de Libras e alunos surdos 
nas aulas.

• A escassez de conteúdo em Libras.

• Alguns alunos surdos são capazes de compreender sentenças 
escritas por meio de glosas.

• Impossível de ser realizado?





PROBLEMA DA PESQUISA DE DOUTORADO
• A tradução é uma atividade humana relativamente complicada (Albres, N. A. & Santiago, V. A. A., 

2018);

• Segundo SCHÄFNER, A. (2000), esta atividade se torna complexa, quando se trata de uma tradução 
que envolve a Língua Brasileira de Sinais (Libras);

• Todavia, essa complexidade aumenta significativamente, podendo se tornar caótica, quando se 
propõe a ação conjunta de agentes humanos e não humanos na realização desta atividade, 
conforme pode ser evidenciado pelo Framework CYNEFIN (David J. Snowden, 1999, 2019);

• Um problema comum de processamento de linguagem natural é sinonímia, antonímia, 
homonímia, paronímia, polissemia, ambiguidade, denotação, conotação, hiponômio e 
hiperônimo.

• O fato de o número de signos ser limitado, força um aumento em sua polifuncionalidade 
semântica



1999



2019



Perguntas / hipóteses de pesquisa

• Como a Engenharia do Conhecimento pode contribuir 
na atividade de tradução do português para 
Libras/Glosa, envolvendo agentes humanos e não 
humanos?



OBJETIVOS DA PESQUISA



• Geral

• Conceber um Framework com base na Engenharia 
do Conhecimento, que apoie a atividade de 
tradução do português para Libras, facilitando a 
coprodução de agentes humanos e não humanos e 
promovendo a criação de sinais em Libras, 
especialmente para termos de tendências digitais 
(digital trends) e edtechs.



• Específicos

1. Realizar uma revisão da literatura para definir e caracterizar os sistemas 
automáticos de tradução, com especial foco naqueles que envolvem a tradução 
de linguagem natural para a linguagem de sinais, a fim de identificar lacunas e 
oportunidades de melhoria;

2. Desenvolver uma modelagem do conhecimento da tradução que permita o 
mapeamento eficiente dos significados de uma linguagem natural para uma 
linguagem de símbolos, incorporando tecnologias avançadas como Machine 
Learning e Deep Learning para aumentar a precisão e a eficiência deste 
processo;



• Específicos

3. Implementar uma camada de extração de significados  no Framework proposto, 
para facilitar a interpretação e tradução de textos em português para Libras;

4. Facilitar a criação de sinais em Libras para termos de edtechs e digital trends, 
utilizando um Sinalário construído com uma equipe multidisciplinar.

5. Avaliar a consistência e viabilidade do Framework proposto por meio de um 
processo de validação com especialistas na área e a técnica Delphi com 
profissionais intérpretes/tradutores de Libras.



O que é Glosa/Libras
• A glosa de Libras é um método de 

representação gráfica para a Língua Brasileira 
de Sinais, utilizando letras maiúsculas e 
palavras da Língua Portuguesa para expressar 
os sinais. 

• Pode incluir códigos, palavras, letras e números 
sobrescritos ou subscritos para representar 
aspectos específicos dos sinais, como marcações 
não manuais, quantificação e uso do espaço. 

• Esse sistema é usado para transcrever os sinais 
de Libras de maneira sistemática, facilitando o 
estudo e a documentação da língua.

ESTUDAR+

O sinal "+", neste caso, indica 
que o movimento do sinal é 
repetido.

[PERGUNTA] COMO-VOCE?

Aqui, "[PERGUNTA]" indicaria 
que o sinal deve ser 
acompanhado de uma 
expressão facial de 
questionamento.



Partes interessadas*

• Surdos, intérpretes de Libras, estudantes, 
professores, colaboradores e a Sociedade

*Os desenvolvedores de aplicativos que utilizam Avatares



Justificativa
• Importância da Inclusão e Integração de Indivíduos Surdos

• Busca Contemporânea por Inclusão Educacional e Organizacional

• Associação Equivocada entre Surdez e Dificuldades de Aprendizagem

• Avanços na Compreensão Linguística e Cultural dos Surdos

• Abordagens Educacionais para Surdos: Inclusiva e Bilíngue

• Libras como Primeira Língua e Português como Segunda Língua

• Barreiras no Acesso a Materiais Escritos em Português

• Impacto da Escassez de Recursos em Libras na Aprendizagem

• Importância da Libras na Alfabetização Eficiente



• Glosas como Sistema de Escrita para Sinais em Português Simplificado

• Eficácia das Glosas na Compreensão de Sentenças Escritas

• Contribuição Teórica para a Educação Bilíngue para Surdos

• Utilização de Novas Tecnologias, como Notação de Glosas, para Melhorar 
Alfabetização

• Soluções para Professores e Instituições de Ensino pela Pesquisa

• Relevância Social na Superação de Barreiras de Inclusão

• Estatísticas da Deficiência Auditiva entre Estudantes Brasileiros

• Potencial da Pesquisa para Promover Inclusão e Melhoria Educacional

• Insights Teóricos e Práticos Obtidos pela Pesquisa



Aderência
• O foco do trabalho é a concepção de um Framework como camada 

intermediária para ser utilizado na tradução do português para Libras, 
com auxílio de algoritmos que permitam a extração parse  eficiente de 
textos

• Área de Engenharia do Conhecimento, do Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC);

• Linha de pesquisa “Gestão do Conhecimento, Empreendedorismo e 
Inovação Tecnológica”;

• A aderência ao PPGEGC desse estudo, se dá pelo foco no conhecimento e, 
mais especificamente, no modelo de desenvolvimento de um Framework 
para auxiliar na tradução de português para Libras.



Trabalhos já realizados no EGC 
que trataram deste tema

• (BRAGLIA, 2014)

• (LAPOLLI, 2014)

• (SANTOS, Juliano Soares Dos, 2012)

• (SCHNEIDER, 2012)

• (BUSARELLO, 2016)

• (RODRIGUES, 2018



PROCEDIMENTOS METODOLÓGIOS
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Aplicação do Artefato
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Conclusões



Visão de Mundo

Método Científico: 
A pesquisa adota o rigor e o método científico, seguindo uma abordagem 
objetiva. Isso envolve distanciar-se da área estudada para adquirir 
conhecimento empírico valioso, de acordo com Morgan (1980).

Paradigma Estruturalista Radical:
A pesquisa se alinha com o paradigma estruturalista radical. O foco está em 
transformar de forma significativa a atividade de tradução do Português 
para Libras. O objetivo é criar um Framework que revolucione essa 
atividade, integrando tanto agentes humanos como não humanos.



Diante do contexto, foi selecionado o 
método Design Science Research (DSR), uma 
vez que este método visa o projeto e a 
produção de artefatos para transformar 
situações e propor soluções, bem como 
promover a aproximação entre a teoria e 
prática (DOS SANTOS, 2020).







Fundamentação
Teórica

A revisão integrativa é um método
amplo e aprofundado que pode
incluir literatura teórica e empírica, 
e considerar diferentes métodos
metodológicos (quantitativos e 
qualitativos) (POMPEO; ROSSI; 
GALVÃO, 2009), que podem ser 
realizados de acordo com as etapas:

















Palavras conectadas com o tema Tradução da 
Língua Brasileira de Sinais (Libras)/Glosa.

• Libras/Glosa; 

• Língua Brasileira de Sinais; 

• Língua de Sinais Brasileira; 

• Tradução de Língua de Sinais; 

• Estudos da Tradução e Interpretação de Língua de Sinais e

• Tradução e Interpretação de Sinais
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Além dos resultados das buscas, 
realizamos estudos nas obras Estudos 
da Língua Brasileira de Sinais I à IV, dos 
anos de 2013; 2014 e 2018 
respectivamente, em um total de 1006 
páginas (DE QUADROS; LEITE; STUMPF, 
2013; DE QUADROS; WEININGER, 2014; 
STUMPF; DE QUADROS, 2018; STUMPF; 
LEITE; DE QUADROS, 2014).

2.619 itens na 
BDTD com mais 
34.827 itens dos 
Periódicos CAPES.





Procedeu-se uma análise de abstract/resumo, resultando em 85 itens de artigos que, 
somados aos 57 selecionados das teses e dissertações dos itens mais diretamente 
relacionados ao tema, compuseram a base de 142 itens analisados por completo. 



Os itens selecionados se destacam em 
dois critérios: aderência com o tema de 
pesquisa e consistência técnico-científica 
do trabalho. 
A análise dos itens permitiu consolidar a 
base de bibliografia nas grandes áreas de 
conhecimento a serem cobertas pela 
tese.



Após a seleção destes itens, 
utilizamos os títulos, 
resumos/abtracts e as palavras-
chave para construir um corpus 
a ser utilizado no IRAMUTEQ  
(Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires).



● Cod (código): numeração de 1 a 142, de acordo com a leitura 

realizada;

● Ano (ano): ano em que foi escrito o artigo, tese ou dissertação;

● Tipo (tipo): se o texto é artigo, tese ou dissertação.





Adotou-se metodologicamente três análises:

(a)Nuvem de Palavras;

(b)Análise de Similitude e 

(c)Diagrama de Zipf.



A observação de 
Zipf afirma que 
existem poucas 
palavras muito 
frequentes, um 
número significativo 
de palavras de 
frequência média e 
muitas palavras de 
frequência baixa.



Ocorrências 



Hapax

Um hápax ou hápax 
legómenon é uma 
palavra que aparece 
registrada somente 
uma vez em um 
dado idioma.



Nuvem de Palavras



Análise de 
Similitude



Análise de 
Similitude



Análise de Similitude



Análise de Similitude



Análise de Similitude



Análise de Similitude



• O DScaffolding foi a ferramenta utilizada como apoio para a formulação do 

problema  (CONTELL e colab., 2017). 

• Disponibiliza um mapa conceitual estruturado para o uso do DSR, utilizando o 

MindMeister mais sua extensão adicionada ao navegador Google Chrome. 

• O aplicativo Mendley também tem integração com o DSCaffolding, que 

quando integrado ao MindMeister, utiliza mapas conceituais coloridos. 

• Os textos destacados, em até 7 cores, no aplicativo Mendley, são então 

conectados ao mapa conceitual, facilitando a busca de referências 

bibliográficas quando do delineamento de um problema do mundo real. 

Mapa 
Mental



Mapa 
Mental



Mapa 
Mental



Mapa 
Mental



Matriz
SWOT



Matriz
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Hipóteses

Com a utilização de um Framework com base na 
Engenharia do Conhecimento, surdos e intérpretes de 
Libras poderão diminuir as dificuldades para compreender 
e aprender informações complexas, especialmente 
aquelas relacionadas às tendências digitais (digital 
trends). Essas “digital trends” referem-se a inovações 
tecnológicas emergentes que influenciam diversos 
setores, incluindo a educação e o mercado de trabalho.



Nesse contexto, podemos definir 
Framework como sendo uma estrutura que 
fornece um conjunto de ferramentas, 
recursos e diretrizes para auxiliar na 
compreensão, aprendizado e aplicação de 
determinado tema ou conceito, neste caso, 
os termos relacionados às digital trends. 



• HIPÓTESES ESPECÍFICAS

• Hipótese específica 1: O uso do Framework pode diminuir a dificuldade 
percebida dos termos digital trends. 

• Hipótese específica 2: O uso do Framework pode diminuir a dificuldade 
real ou efetiva de entendimento dos termos digital trends, melhorando o 
processo de interpretação dos stakeholders. 

• Hipótese específica 3: O uso do Framework pode diminuir a dificuldade 
real ou efetiva de entendimento dos termos digital trends, melhorando o 
processo de aprendizagem e retenção das informações contidas nos 
termos digital trends pelos stakeholders. 



LIMITAÇÃO E DELIMITAÇÃO DO PROJETO DE PESQUISA DE DOUTORADO

Delimitação conceitual
• O conhecimento abordado dos tradutores é, sobretudo, de natureza 

tácita;
• Recurso tecnológico: Inteligência Artificial, Machine Learning e Deep 

Learning;
• Recurso quantitativo: seleção, descrição e categorização dos dados a 

serem pesquisados.

Nível de análise
• O nível de análise é o indivíduo tradutor;
• A origem dos dados da pesquisa a serem coletados são nacionais, já que 

Libras é uma língua nacional oficial.

Temporalidade
• É cross-sectional por estar bem delimitado no tempo



TEMAS ESTUDADOS

Tradução 
• História da tradução 
• O tradutor frente às novas Tecnologias de Tradução 
• Métodos de Tradução Automática

Surdo 
• A Surdez 
• A opção linguística do surdo 
• Oralismo

Libras  
• Línguas de Sinais 
• Libras 
• Registro das Línguas de Sinais 
• Sinalário 
• Gramática da Libras 

As Leis

Língua 
• Linguagem, língua, fala e sinal 
• Semântica, Pragmática e Análise Sintática 
• Linguística Computacional e compreensão de Linguagens Naturais 
• Linguagens Formais, Autômatos e Gramáticas 
• Gramáticas Livres de Contexto 
• Léxico 
• Taxonomia 
• Ontologias 
• Estrutura Qualia 
• Estrutura Frasal de Libras

Interpretação 
• Interpretação de Libras 
• Ambiguidade 
• A escassez de terminologias em Libras na área de ciências exatas 
• Proposta de modelo a ser utilizado na interpretação

Línguas de Sinais no mundo
• ASL (American Sign Language), nos Estados Unidos;
• LGP (Língua Gestual Portuguesa), em Portugal;
• LSE (Língua de Sinais Espanhola);
• LSM (Língua Mexicana de Sinais);
• LAS (Língua Angolana de Sinais);
• LMS (Língua Moçambicana de Sinais) e muitas outras. 

Tecnologia assistiva e ferramentas
• Glosa
• Sistemas de Marcação
• Sistemas de Codificação
• Sistemas de Escrita
• Notação Mimographie
• Notação de Stokoe
• SignWriting
• Sistema de Liddell & Johnson
• Sistema de Notação por Glosas ou Sistema de Notação em Palavras
• PorSimples
• Librol
• PuloS
• SLMT – Statistical Sign Language Machine Translation: From english written Text to 

american sign language gloss
• Claws
• STAUT-Reader
• Quadro comparativo
• Avatares e APPS
• GPT







DESENVOLVIMENTO DO MODELO





A ENGENHARIA DO CONHECIMENTO fornece os métodos 
para obter uma compreensão completa das estruturas e 
processos usados pelos trabalhadores do conhecimento, no 
caso deste projeto de tese, os tradutores – mesmo onde 
grande parte de seu conhecimento é tácito – levando a uma 
melhor integração da tecnologia ao trabalho do 
conhecimento;

Desenvolver Sistemas inteligentes de apoio à decisão 
humana.



IA

• MACHINE LEARNING (Computação Cognitiva)
• ChatGPT

• DEEP LEARNING

A PSICOLINGUÍSTICA 

DESIGN GRÁFICO 



• O GPT, que aprende a prever palavras 

subsequentes com base no contexto, pode ser 

adaptado para a tradução entre essas línguas por 

meio de treino com grandes conjuntos de dados. 

• Além disso, pode avaliar a qualidade das traduções 

e melhorar as sugestões com base no feedback 

dos usuários. 

• Também é capaz de interagir de forma 

conversacional com os usuários para entender 

suas necessidades e otimizar o processo de 

tradução. 

• Contudo, para sua efetividade, é essencial ter 

acesso a dados extensos e precisos, bem como 

realizar ajustes finos no modelo, sempre 

considerando questões éticas e de privacidade.
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Figura 01: Inventário de Componentes de uma teoria social

Fonte: Adaptado de Wenger (2007) e Schneider (2012)
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TAXONOMIA 
Categorização

ONTOLOGIA KOZIOL, 
Wojciech e colab. 
Dealing with polysemy 
in the Polish sign 
language using the 
OWL ontology. 2020, 
[S.l: s.n.], 2020. p. 
3263–3272. 



Ontologia 
representativa da 
proposta do 
Framework para 
Tradução de 
Português para 
Libras/Glosa



COMMONKADS

O projeto de doutorado de um Framework de tradução de português para Libras/glosa com 
agentes humanos e não humanos se adequa aos modelos nessa estrtura:
Modelo de Organização:
Stakeholders: Stakeholders, Gerente do Sistema, Profissionais Criadores, Pessoas Surdas, 
Intérpretes de Libras, Avaliadores, e o Sistema Automatizado.
Objetivo da Organização: Facilitar a tradução entre o português e a língua de sinais/glosa 
por meio de uma plataforma que integra o trabalho de humanos e de sistemas 
automatizados.
Modelo do Agente:
Agentes Humanos: Stakeholders, Gerente do Sistema, Profissionais Criadores, Pessoas 
Surdas, Intérpretes de Libras, Avaliadores.
Agente Não-Humano: Sistema Automatizado.
Cada agente teria suas habilidades, conhecimentos, responsabilidades e interações 
definidas.



COMMONKADS
Modelo de Tarefa:
Tarefa Principal: Traduzir português para língua de sinais/glosa.
Sub-tarefas poderiam incluir a criação de termos, classificação, definição, glosa, 
configuração de mãos, Libras e avaliação destes.
Modelo do Conhecimento:
Aqui, o foco estaria no conhecimento necessário para a tradução entre o português e a 
língua de sinais/glosa. Isso incluiria conhecimento sobre a língua portuguesa, a língua de 
sinais, regras de tradução e semânticas, etc. Também seria importante definir como esse 
conhecimento será estruturado e utilizado pelo sistema.
Modelo de Comunicação:
A comunicação entre os agentes humanos e o sistema automatizado seria fundamental. 
Este modelo trataria do fluxo de informações entre os agentes e do formato das 
informações trocadas.
Modelo de Projeto:
Neste último estágio, o projeto real do sistema seria desenvolvido, baseado em todos os 
modelos anteriores. Seria necessário detalhar as especificações técnicas, as interfaces do 
usuário, a arquitetura do sistema e outros elementos de design.



O FRAMEWORK



https://prezi.com/view/mN3
hGyPXNTA09YH1Dldi/
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Fluxo do sistema

Avaliação

Início do Framework

Fim de um Processo

Fim do Framework
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AVALIAÇÃO E DEMONSTRAÇÃO



Técnica Delphi

A Técnica Delphi é um método estruturado de pesquisa utilizado para 

obter consenso entre um grupo de especialistas por meio de múltiplas 

rodadas de questionários. Este método é particularmente útil para 

validar modelos complexos e Frameworks. No contexto desta pesquisa, a 

Técnica Delphi foi aplicada para validar o Framework de auxílio na 

tradução de Libras (M. M. Antunes, 2014; Rozados, 2015; M. R. da Silva & 

Montilha, 2021).



Seleção dos Especialistas

Os especialistas foram selecionados com base em critérios específicos, 

incluindo experiência em tradução de Libras, certificação como 

intérpretes de Libras, e envolvimento em pesquisa ou desenvolvimento 

de tecnologias assistivas. Um total de 15 (quinze) especialistas 

participaram do estudo, sendo 9 (nove) intérpretes de Libras, 3 (três) 

pessoas surdas e 3 (três) professores de português, garantindo 

diversidade e profundidade nas respostas.



Desenvolvimento do Questionário

O questionário inicial foi desenvolvido para abordar aspectos-chave do 

Framework, incluindo a eficácia da tradução automática, a participação 

das Comunidades de Prática (CoP), e a integração de técnicas de 

inteligência artificial. As perguntas foram formuladas para captar 

opiniões detalhadas e sugestões de melhorias.



Primeira Rodada de Questionários

Na primeira rodada, os especialistas receberam o 

questionário, utilizando o Google Forms®. O primeiro 

formulário estava disponível em: 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLScwWbY

Jj1j82AUXvrFv9o0PQH0MR-ZR3gL5lnETlSxhv-u-

SQ/viewform?usp=sf_link



Intérprete 
de Libras

60%Pessoa 
surda
20%

Stakeholder
20%

Você se identifica como

Intérprete de Libras Pessoa surda Stakeholder



Mais de 10 
anos
67%

6 - 10 anos
27%

1 a 5 anos
6%

Quantos anos de experiência você tem em sua área?

Mais de 10 anos 6 - 10 anos 1 a 5 anos









Esta primeira análise revela:

• Intérpretes de Libras: A maioria (6) tem mais de 10 anos de experiência tanto na 

área quanto em Libras, demonstrando alta especialização.

• Pessoas surdas: Têm experiência variada, mas predominantemente mais de 6 anos.

• Stakeholders: Apresentam experiência diversificada na área, mas geralmente menos 

experiência em Libras.

Há uma forte correlação entre a experiência na área e a experiência em Libras para 

Intérpretes e Pessoas surdas e os Stakeholders tendem a ter menos experiência em 

Libras comparado à sua experiência na área.



4 - Fácil
62%

3 - Neutro
19%

5 - Muito Fácil
19%

Em uma escala de 1 a 5, como você avaliaria a facilidade de 
uso do framework?

4 - Fácil 3 - Neutro 5 - Muito Fácil











Características apreciadas do Framework
“O Framework é uma ferramenta que ajudará a quem utilizá-la. Penso que os 
surdos possam usá-la como apoio para o conhecimento de novos sinais e 
validação dos mesmos, já que é a comunidade surda que valida os sinais 
utilizados no país. Os ouvintes usarão o Framework como ferramenta de 
pesquisa para o conhecimento de novos sinais e seus conceitos, assim como os 
intérpretes de libras buscarão léxicos para apoiá-los em seu trabalho de 
tradução, pois o Framework além do apoio visual inclui o conceito dos sinais 
expostos de forma escrita” (E15).

“Ferramentas que apresentem vocabulários com seus significados e 
significantes de forma bilíngue (LIBRAS/Português) tendem a oferecer 
ambientes acessíveis a surdos e ouvintes. Contudo, os conceitos em português 
escrito quanto os vídeos explicativos em LIBRAS precisam ser precisos” (E7).



Funcionalidades que faltam

• Feedback em Tempo Real: “O Framework tem potencial, mas precisa de 
melhorias no feedback em tempo real” (E2).

• Opções de Personalização: “Faltam algumas opções de personalização, mas 
no geral é muito bom” (E9).



Dificuldades Encontradas

• “A interface é intuitiva, mas algumas traduções não capturam nuances 
culturais” (E4).

• “A precisão pode melhorar, especialmente para sinais regionais.” (E8)

• “A ferramenta é promissora, mas faltam algumas funcionalidades 
importantes” (E11).



Sugestões de Melhorias

• “Gostei da facilidade de uso, mas o suporte a novas palavras precisa ser 
contínuo” (E9).

• “A tradução funciona bem na maioria dos casos, mas ainda precisa de 
ajustes em contextos complexos” (E14).

• “A integração com IA é impressionante, mas é necessário ajustar a precisão 
em contextos específicos” (E5).



Comentários Adicionais

• “A tradução é boa, mas precisa de mais contexto em certas situações” (E3).

• “A precisão pode melhorar, especialmente para sinais regionais” (E8).



Problemas Identificados
Problemas Técnicos
• “Busquei uma palavra, digitando-a no campo buscar e não consegui mais 

tirar a palavra digitada do campo” (E15).
Precisão das Traduções
• “O principal problema foi que algumas traduções pareciam não levar em 

conta o contexto, resultando em interpretações incorretas que poderiam 
causar confusão” (E7).

Tempo de Resposta
• “O principal problema foi que, ao buscar certas palavras, o sistema não 

retornou nenhum resultado, mesmo quando a palavra era bastante 
comum. Além disso, notei que o tempo de resposta para algumas 
traduções foi mais longo do que o esperado, o que pode ser problemático 
em situações de comunicação em tempo real.” (E8)



Implementação das Melhorias

Melhoria no Feedback em Tempo Real
• Implementação de um módulo de feedback contínuo que permite aos usuários enviar 

sugestões e correções em tempo real (E2).
Ajustes na Precisão da Tradução
• Aperfeiçoamento dos algoritmos de processamento de linguagem natural (PLN) para 

melhorar a precisão da tradução, especialmente em contextos complexos e regionais.
Personalização e Novas Funcionalidades
• Adição de opções de personalização para os usuários, permitindo ajustes na interface e 

funcionalidades conforme as necessidades individuais. Inclusão de novos sinais e 
suporte contínuo para atualização do vocabulário.

Melhoria na Velocidade da Tradução
• Otimização dos processos de tradução para aumentar a velocidade e reduzir o tempo de 

resposta.



Considerações da Primeira Rodada

• A utilização do método Delphi e a análise das respostas dos 
especialistas forneceram insights valiosos para o 
desenvolvimento e aprimoramento do Framework de apoio 
à tradução de português para Libras/Glosa. O compromisso 
contínuo com a pesquisa e a implementação das melhorias 
sugeridas serão fundamentais para o sucesso e a eficácia do 
Framework.



Segunda Rodada de Questionários

• Com base nas respostas da primeira rodada, seria desenvolvido 
um segundo questionário focado nas áreas de dissenso. No 
contexto do método Delphi, é usualmente esperado que se 
realizem múltiplas rodadas de questionários para refinar as 
opiniões dos especialistas e alcançar um consenso (Antunes, 2014; 

Rozados, 2015; Silva & Montilha, 2021). No entanto, no presente 
estudo, a segunda rodada de questionários não foi realizada 
devido a razões específicas relacionadas à disponibilidade dos 
respondentes e à proposta de um aprofundamento mais 
estruturado por meio de um projeto de pesquisa.



CONCLUSÕES



Pesquisa e Desenvolvimento
• Criação de um Framework com base na 

Engenharia do Conhecimento.
• Apoio à tradução do português para 

Libras.
• Facilitação da coprodução entre agentes 

humanos e não humanos.
• Foco em termos digitais e edtechs.



Contribuições
• Estruturação do conhecimento para 

tradução.
• Integração de ontologias e redes 

semânticas.
• Modelagem de conhecimento para 

mapear significados.
• Colaboração entre agentes humanos e 

não humanos.



Técnicas Utilizadas
• IA, Machine Learning, ChatGPT e Deep 

Learning.
• Integração com a prática de intérpretes 

humanos.
• Processo de tradução mais preciso e 

contextualizado.



Objetivos Específicos

Objetivo 1: Revisão da literatura

• Caracterização de sistemas automáticos de 
tradução.

• Identificação de lacunas e oportunidades.



Objetivos Específicos

Objetivo 2: Modelagem do conhecimento

• Mapeamento de significados de linguagem 
natural para símbolos.



Objetivos Específicos

Objetivo 3: Implementação da camada de 
extração de significados

• Facilitação na interpretação e tradução de 
textos.



Objetivos Específicos

Objetivo 4: Criação de sinais em Libras

• Desenvolvimento de Sinalário 
colaborativo.



Objetivos Específicos

Objetivo 5: Avaliação da consistência e 
viabilidade

• Validação rigorosa com especialistas 
utilizando a técnica Delphi.



Desafios e Melhorias

Identificados
• Precisão de traduções em contextos regionais.
• Inclusão de feedback em tempo real.

Implementados
• Ajustes na velocidade das traduções.
• Novas funcionalidades para personalização.



Impacto do Framework

Inclusão
• Facilitação da comunicação entre surdos e ouvintes.
• Consideração das nuances culturais e regionais de 

Libras.

Relevância da Engenharia do Conhecimento
• Essencial na integração de agentes humanos e não 

humanos.
• Superação das limitações dos sistemas tradicionais.



CONTRIBUIÇÕES E PERSPECTIVAS 
FUTURAS



Impacto do Framework

Avanços na Superação de Barreiras
• Combinação de tecnologia de ponta e práticas 

inclusivas.

Alinhamento com Políticas Educacionais
• Perspectivas para tecnologias assistivas em contextos 

educacionais e profissionais.



Título do Projeto proposto

E-Libras e Sinalário: Framework 
Integrado para auxiliar na 
Tradução, Interpretação e Pesquisa 
de Sinais em Libras.







Aprimoramento da Tradução Automática
• Integração com Tecnologias de Realidade Aumentada (AR) e 

Realidade Virtual (VR)
• Desenvolvimento de Modelos de Tradução Contextual

Expansão do Sinalário
• Colaboração com Comunidades de Prática (CoP)
• Inclusão de Variedades Regionais e Dialetais

Desenvolvimento de Ferramentas Educacionais
• Plataformas de Ensino Adaptativas
• Jogos e Aplicativos Interativos



Aplicações em Ambientes Profissionais
• Capacitação e Treinamento de Profissionais
• Automação de Serviços de Atendimento ao Cliente

Pesquisa em Psicolinguística e Usabilidade
• Estudos Cognitivos sobre a Tradução e Compreensão de 

Sinais
• Avaliação da Usabilidade do Sistema



Desenvolvimento de Tecnologias Assistivas
• Dispositivos Wearables
• Robôs e Avatares Virtuais

Parcerias e Políticas Públicas
• Colaboração com Órgãos Governamentais
• Iniciativas de Padronização

Monitoramento e Melhoria Contínua
• Sistema de Feedback dos Usuários
• Atualização Contínua de Modelos de IA
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